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O Conselho Permanente realizou uma sessão extraordinária sob a presidência do Embaixador Luis Alfonso Hoyos Aristizábal, Representante Permanente da Colômbia, com o objetivo de considerar a situação em Honduras, ao tomar conhecimento do acordo celebrado entre o Presidente José Manuel Zelaya Rosales e as autoridades de facto. A sessão teve início às 15h00.


O Secretário-Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), José Miguel Insulza, informou o Conselho Permanente sobre o acordo celebrado em Honduras e destacou a disposição das partes de retomar o Diálogo de Guaymuras e aproximar-se das posições reunidas no “Acordo Tegucigalpa/San José para a reconciliação nacional e o fortalecimento da democracia em Honduras”, assinado em 30 de outubro de 2009.  O Secretário-Geral anunciou também a constituição de duas missões da OEA a Honduras: uma para a verificação do acordo e outra para acompanhar as eleições que serão realizadas em 29 de novembro de 2009.


Os representantes dos Estados Unidos, Bolívia, México, Canadá, Guatemala, Chile, Paraguai, República Dominicana, Saint Kitts e Nevis, Colômbia, Costa Rica, Peru, Panamá, El Salvador, Equador, Uruguai e Argentina e os Observadores Permanentes da Espanha e da França manifestaram satisfação ante o acordo a que se chegou em Honduras e cumprimentaram os Ministros das Relações Exteriores que acompanharam as negociações, bem como o Secretário-Geral e os funcionários da OEA, José Miguel Insulza e Víctor Rico e John Biehl, respectivamente, e a eles agradeceram a execução da tarefa. Também foram reconhecidas e levadas em conta as gestões do Governo dos Estados Unidos e dos diplomatas do Brasil em Honduras.  


Os membros do Conselho Permanente fizeram menção especial à liderança do Presidente Oscar Arias, da Costa Rica, e o Embaixador José Enrique Castillo, Representante Permanente desse país, agradeceu a confiança depositada no Presidente Arias ao designá-lo mediador no início das negociações. 


O Representante Permanente da Bolívia, Embaixador José Pinelo, propôs que se considerasse a possibilidade da realização de uma sessão extraordinária da Assembléia Geral, em Tegucigalpa, antes das eleições presidenciais que terão lugar no país, a fim de se levantar a sanção imposta ao Estado de Honduras.


O Representante Permanente da Nicarágua, Embaixador Denis Moncada, ao manifestar seu reconhecimento à resistência do Presidente Zelaya Rosales e do povo hondurenho, salientou que o processo de reconciliação não estará concluído até que o Congresso de Honduras aprove a recondução do Presidente Zelaya Rosales ao poder. Também se referiu a algumas declarações do Embaixador dos Estados Unidos em Manágua bem como à preocupação manifestada pelo Governo do Canadá sobre a resolução do Plenário Constitucional da Corte Suprema da Nicarágua. O Representante dos Estados Unidos referiu-se às manifestações que haviam ocorrido em 29 de outubro de 2009 diante da Embaixada dos Estados Unidos em Manágua.


O Representante Permanente do Canadá, Embaixador Graeme Clark, procedeu à leitura do comunicado de imprensa expedido pelo governo de seu país com relação à situação na Nicarágua e convidou o Secretário-Geral a apresentar comentários sobre o texto lido no momento em que considerasse apropriado.

Levando em conta que a sessão extraordinária foi convocada para tratar unicamente da situação em Honduras, o Presidente do Conselho solicitou que as exposições se restringissem ao tema da reunião.
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O Embaixador do Brasil, Ruy Casaes e Silva, agradeceu especialmente ao Ministro Conselheiro Lineu Pupo de Paula, que assumiu a chefia da Embaixada do Brasil em Honduras nos últimos meses da crise. Reconheceu, ademais, o apoio que a embaixada de seu país recebeu da Embaixada dos Estados Unidos em Honduras no decorrer da crise e procedeu à leitura de um comunicado expedido pelo Ministério das Relações Exteriores de seu país com relação ao acordo celebrado em Honduras.


O Representante Permanente da Venezuela, Embaixador Roy Chaderton, ao reconhecer a flexibilidade demonstrada pelo Presidente Zelaya e a coragem e a fidalguia dos diplomatas brasileiros em Honduras, declarou que o acordo a que se chegou nesse país merecia cuidadosa reserva até que o Presidente Zelaya Rosales fosse reconduzido ao poder. Também fez menção ao povo hondurenho, que resistiu à crise no país. 


O Representante Permanente da Bolívia, Embaixador José Pinelo, propôs um texto para uma declaração e, a pedido do Presidente do Conselho, acordou que o apresentará por escrito para ser distribuído aos Estados membros e submetido à consideração do Conselho em uma sessão posterior.


O Secretário-Geral falou de seu desejo de que a visão otimista predomine nas ações futuras com relação à situação de Honduras e em seguida respondeu ao convite do Representante Permanente do Canadá.


A sessão foi encerrada às 17h09.
� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP23242P01�





� EMBED Word.Picture.8  ���








� 	Este documento foi publicado por engano com a classificação CP/SA.1720/09


	�.	As declarações constam da ata da sessão CP/ACTA 1725 /09.





_1318855752.doc


CONSELHO PERMANENTE



